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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Apesar das festivida-
des que se aproximam, o 
tempo que vivemos não 
é, de todo, o que mais 
desejaríamos para gran-
des comemorações.

Não pretendemos 
tornar mais cinzento o 
que, por si só, já pouco 
brilha, mas também não 
seria correto e transpa-
rente esconder ou distor-
cer a realidade que todos 
presenciamos.

Quando o país e os 
portugueses sentiram 
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nalmente, o momento 
de retomar o caminho 
da normal convivência 
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sional e económica, vol-
vidos quase dois anos de 
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tos, regras e normas sa-
nitárias a que não está-
vamos habituados, de 
medos e inseguranças, 
de constrangimentos 
económicos e sociais… 
quando o país e os por-

tugueses começavam a 
perspetivar novos de-
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tos suspensos e adiados, 
ou a sentir os efeitos da 
retoma da vida em so-
ciedade e de uma maior 
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da economia… feverei-
ro - uma vez mais, fe-
vereiro (tal como em 
2020) - marcava um re-
trocesso e uma macha-
dada, um colossal passo 
atrás, nos sonhos e sa-
crifícios que fomos co-
locando no caminho da 
nossa vida pessoal, fa-
miliar e social. O mun-
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bara atitude despótica da 
invasão da Ucrânia pela 
Rússia, com todo o im-
pacto que teve, primei-
ro, no sofrimento brutal 
do povo ucraniano, e, 
ainda, no resto do mun-
do, quer na geometria 
e estrutura geopolítica, 
quer na economia, no-
meadamente com a cri-

se energética e a escala-
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dois últimos fatores têm, 
de facto, marcado o pre-
sente e condicionado, da 
mesma forma, a perspe-
tiva com que encaramos 

mais exigentes, caben-
do-lhe, também, ser ins-
trumento alavancador 
de sinergias e, acima de 
tudo, de coragem e es-
perança para os nossos 
munícipes, para as nos-

bleia Municipal saberá 
honrar a sua responsa-
bilidade política, social 
e cívica, assumindo-se 
como parceira inequí-
voca, mesmo com as 
divergências e multipli-
cidades que o multipar-
tidarismo comporta, no 
esforço e empenho que 
a Câmara Municipal de-
senvolva para ultrapas-
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vas incertezas do ama-
nhã: o desemprego, a es-
tagnação ou retrocesso 
da atividade económica, 
o aumento da pobreza, o 
isolamento dos mais frá-
geis, a exclusão social, o 
aumento das carências 
familiares face ao au-
mento do custo de vida 
provocado pela escala-
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ção territorial e as novas 
responsabilidades que a 
descentralização coloca, 
entre muitos outros.

É este sentimento de 
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esperança, com respon-
sabilidade e sentido éti-
co, que queremos colo-
car no "sapatinho" de 
todos os Munícipes, As-
sociações, Instituições e 
Empresas.

É este o exemplo que 
também queremos dar 
aos mais jovens, nomea-
damente àqueles que on-
tem deram os primeiros 
passos na intervenção 
cívica, no manifesto de-
mocrático e político, por 
ocasião da primeira ses-
são da Assembleia Mu-
nicipal Jovem de Ílhavo.

A todos, diremos Pre-
sente. A todos garanti-
mos o cumprimento da 
nossa principal e única 
missão enquanto eleitos 
e enquanto órgão autár-
quico: servir os Muní-
cipes e o Município de 
Ílhavo.

Um Feliz Natal e um 
esperançado e motivado 
Ano de 2023.

Coragem no presente. Esperança no futuro

o futuro.
A Assembleia Muni-

cipal de Ílhavo, enquan-
to órgão autárquico, 
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a sua responsabilidade 
nestes contextos sociais 

sas associações, para as 
famílias e as empresas.

Independentemente 
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lizador da atividade mu-
nicipal, ou, até mesmo, 
por este facto, a Assem-
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